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·

Co"ferêoáaseníapO,lUniiIade·
daOrdem fiJ1tar5U'rlposicãa.

A realizaç,ão da 6'il Conferên___cio_:vOgá-�u-.liõ-"�';"-'o::r'3�-t:::'3"Ó1:i-- . "--'c'ã:if� - ue yUt::' cara-C-cer-rzam-a "nossa pr
cia Estadual d� :Advogad,os de San maqLstraLmerrt.e. moldaram e nos, le t.í.cá eleitoral e dificultam a c
ta Catarina, nos leva a pensar garam Porque "politikos" é o ho;: solidação de nossas - instituiç&
na importância desses .conc l.ave s' mem_ como ser social e "politiké" ninguém subestimará a importâ
realizados, periodicamente � ní- é a atividade do advogado, desde dia do 15 de novembro.
vel nacional e regional. r que ele - trabalha com um s í.st.ema ,

A Conferência de Joinvill
Quem quer que examine os A- jurídico necessário ao bom fun- embora tenham as Conferências

nais das anteriores Conferências eionamento das instituições do t�duais objetivos mais voltad
Nacionais terá um panorama das Estado, a quem cabe assegurar _

o a<;>s �.spec�os praqmâ t í.oos da pr
preocupações, bandeiras e' Lut.a s bem estar' e a justiça a todos quan f í.ssáo , nao deixou de incluir
que dominaram a' Corporaç-ão em' di tos nele se integrem.' Não é por, sua programação um debate que
ferentes momentos 'de nossa mais acaso que nossa profissão reve- volve diretamente as próximas
recente hLs t.órLa política. la, em todas as épocas, esse CO!!! leiçÕes e rrpresent� uma práti

Neste ano, em maio, aqui mes prom.í s so ,. pois nosso material de extremamente democratica.
mo em Floriânópólis, - cerca de trabalho essencí.aâé Ó' anseio mais A tribuna da Conferência
3000 advogados de todo, o País "de antigo e mais 'legítimo de todo facultada aos candidatos ao

bateram, durante a 9� Conferên:: ser humano - o sentimento de ju� verno do Estado, para que expo
cia Nacional, temas da maior Lm- tiça. ,

'
nham, ao qualif icado colégio a]

por+ânc í.a , análises percucientes· Agora o \país se prepara pa.-
- presente,_ suas posições a respe

e do mais alto nível cuLtíuraL so ra o embate eleitoral de novem- to de tres temas, exclusfvanente
bre variados temas jurídiéos, nas; br -

com casuLsmos , mudanças de (1) •

como sempre, revelando a à.tirma- regrd� 8 o que mais de _negativo
cão e o compromisso da classe em houve,

-

o jogo político vai ser jo
torno

_

dos ideais permanentes do gado, po� \}m dos mais representa= --

Direito e da Justiça. -tivos colegios eleitorais do mun

Embora apartidária, jamais do. Cerca de 5'0 milhões de braáf
póderia a Corporação omí.tií.r-ee de leiros se manifestarão e, apesar
assumir posições políticas, piri dos defeitos que se possam apon
a melhor "politikés", para 'revi= tar neste jogo, apesar da falta
ver o conceito clássico e- .é t.e.rno de continuidade e da Lns t.ab í Lí.da.

A criança,. o rato e· a operação
Em 1980 com muito entusias-

_�
mo é' euforia, comemoramos 0- Ano
Internacional da Criança. Muitas

badalações, muita gente indo e

vindo; aparecendo e promovendo
-se. As festas foram constantes.

Todavia, com o passar' do tempo,'
tem-se a nítida impressão de que
os "a�os" já estão falidos.

Surpreendente, no último sá
bado o jornal "O Estado" na suã
página seis, noticiava '''ctiança
atacada por rato", enquanto abai
xo desta manchete publicava "Ope
ração Criança, uma grande festã
que começa às ,9 horas no aterro".
E, mais_ uma vez' fiz a pergunta:
porque Operaç�o Criança? A res

posta certamente não será muito
difícil.

As madames que eromovem es

tas operações, num certo eufo
rismo de entrevistas e apariçÕes,
dão � sua contribuição. Todavia,
muito nos preocupa a desproteção
que estas mesmas crianças estão
tendo'. Quando se noticia lue crLan
ça é mordida por rato, cujos' pais
moram debaixo da Ponte Hercílio,

- ,

Luz, algo de, errado existe.Em to
do, país a situação não difere mui
to da capital catarinense. Aqui,

mesmo em .Joinville, percorrendo
as ruas da cidade, vimos diaria
mente crianças -jo:radas pelas ruas,
sem que haja a preocupação das
autoridades. E, quandQ elaS exis
tem, é para "tirar de circulação"-;
no _sentido de não prejudicar a i

\
... -

magem de pretensa cidade TurlS-
't.Lca ,

'

A luz da' verdade -e,stes "A
nos rnternacionais" bem como es

tas "operaçoes" que'são- promovi
das, tem como opjetivo maior co�
bater os efeitos e, não as cau

sas. De pouco adianta darmos urna

roupa, uma camisa ou uma bolsa de ,

alimentos, se 'não combatermos a.

proliferação de favelas, não pro
movermos um alinhado projeto de
controle da ·natalidade, não da
mos cond.í.côe.s : melhores de vida
às famílias. '

�

,Num de seus sermões feitos
quando �aminhava,pela Galiléia,
Jesus Cristo falou que antes de dar
mos o peixe, seria muito mais in
teressante ensinarmos a arte dã
pesca .. Evidentemente, que' estes,
promotores preferem dar o peixe,
pouco preocupando-se em �ar o c�
n
í

ço , o anzól, a isca •••
,

Todavia, não devemos desme-.

Será uma oportunidade par
ava l í.a ção e julgamento que rea

firma a _gosiçãô -assumida pela
pora çâo e apartidária sim, mas d
mocxât í.ca e "politikamente" eng
jada em todas as ações que perm
tam o aperfeiçoamento da orde
jurídica e da justiça social.

-S01ange Donner Pirajá Martins

, recer de, todo .estes trabalhos.QJes
tionamentos surgem '8

" surgir_ãó.
Na Operação criança realizada em

Florianópolis, .sor+eou-ee um bo

mito veículo último, tipo. pergU!!
to agora: o lucro auferido nesta
promoção, dará para amenizar os

sofrimentos de todas as -crianças
da capita,l? Evidente que não. O

Governo Estadual tão preocupadO
com as que s t.õqs sociais, tem_ to

das as condições de desenvolv�r
um projeto, no sentido de reorl-

entação das camadas mais pobres,
no aproveitamento da _ mão-de-obra,
enfim, tantas soluções exister_:L ,

que não as superfluas promocoes
"das Operações", que a - exemplO
das outras, pouca coisa vem sol�
cionando.

Lendo a matér ia do menino
mordido por rato, , cheguei nais :ma
vez a conclusão, que este

_ �J.�o
de operação, apenas tem remedlO
paliativo. ,Fabiano, filho na�s ��
vo de. Maria Elisete Costa, nae "e
cinco fi,?-hos e grávida de

, .tres
me ses, estã portando uma serJ.e de

fer idas, provocadas por ratos •• '

Que a Operação Criança tome aS

medidas necessá�ias •••
-----'AIRES' ZACARIAS.
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Abrindo a bOC8 .

__
"

_

o festival do folclore .eleitoral

Brasilei�os de todas as con

dições sociais,' estão acostuma
dos nos últimos tempos a ouvir,
sentir e respirar a propalada at
mosfera 'de crise, envolvendo des
de o ássalarlado, que percebe nas

suas contas mensais os dias que
sobram no -seu salário, até a do
na de casa voltando do super-mer
cado com o carrinhb cada vez' mais
vazio.

Ao mesmo tempo que ás difi
culdades persistem, as pessoas com

criatividade vão encontrando for
mas defens-ivas para os problemas
vividos.

.

O trabalhador diminui ou a_o
bandona á consumo de cigarros. O
trago no bar com· os companheiros
depois da jornada de trabalho. ,

torna-Se esporádico. A dona de
casa·modifica.os hábitos alimen-

.., tares da famíliá, descobrindo no
vas formas de melhor 'aproveitar
aS sobras da cozinha é'os alimen
tos de menor custo. Até o jovem

adolescente do, centro, utbanb des
cobre corno realizar'o seu lazer
sem gastar os parcos recursos de
que dispõe.

Entretanto, nestes mesmos

dias, -há algo que contrasta com

todas as dificuldades:vividas e

sofridas pela população brasilei
ra. Ao lado .de todas as

. conten=
çõe� e apertos de cinto, um gru-

.

po de pessoas esbanja t-'ecu'rsos
em ostentatória campanha eleito
ral,.marco das esperanças de rea

bertura da democrací.a em nosso

país.
A ruas estão povoadas de au.

tomóveis de variados tipos, mar=
cados pelas siglas partidárias �
nomes de candidatos. Os muros e

calçadas estão'pixados, enquanto
painéis coloridos mostram a todo
instante fotos de candidatos sor

ri�entes •.Também não faltam ca

prichados "santinhos" com retra
tos cercados de mensagens.e ca

lendários. Não 'bastassem 'tais

veículos'- uns com rodas, outros
de propaganda - são ,notaveis em

todas as cidades ,as casas�trans
formadas, em comitês dos postulan
tes·aos.cargos eletivos.

-

, As facilidades dos candida
tos, contrastando com as dificul
dades 'da população, podem criar
descrédito também na democracia
desejada.

Mas para �ue isso nao ocor

ra, ternos que confiar nos órgãos
da Justiça 'Eleitoral responsável
pelà fiscalização dos gastos dos
candidatos, o que é de l.ímí.tado pe
la legislação vigente.

-

Caso não se dê esse contro
le, punindo-se os exageros even--
.tualmente cometido's pelos postu
lantes aos cargos eletivos, ja
mais se poderá garant.ir a honra'
dez da representação popular que
vier a se formarem 15 de novem

bro.

PAULO MARQUES

UM GRANDE REFORÇO
.

Um
.

jornal publicou que a cam

panha de Wittich Freitag foi r'e-=
forçada por uma patrulha motori
zada, de 180 veículos •.Só esque- .

-ceram de informar, que nuitos fun
cionários da. Prefeitura de Join-=
ville estão sendo obrigados a

pintarem seus' carro.s, mesmo con-
• •

tra a vontade. Desta jogada uma

vantagem: estão recebendo uma a

juda de custo de 5 mil cruzeiios
de gasolina por semana , além da
pintura. Justifica-se a certo pon
to, a paralisação de muitos veí=
culos oficiais; por falta de ga-
solina �

.

FUGIRAM DO POVO

Recentemente foi marcado um

comício, na quadra 6, do Conjun
to Habitacional Monsenhor Scarze

""
110, inclusive com a presença de
Pedro Ivo, ex-prefeito Silveira,
e outros líderes menos votado.Ao
final não compareceram os feste
jados lideres com exceção a Cel
so Pereira e Raulino. Um partici
pante ao reclamar a ausência dos
"mitos" questionou:

� Será que eles não se mis
turam com o povão?

A julgar pelas �titudés dos

homens, é fác_il responder Tl� prei
tag, .Geovah, Pedro Ivo e Silvei=
ra , -sô vão aos comíc.ios shows ;.com
a presença de um púb l

í

co assegu-'
rado.

.

ROUBANDO GASOLINA DO POVO

No início do ano, um funcio
ná�io da Prefeitura de Joinville
foi sumariamente demitido ipor ser
um dos defensores da candidatura
de Nilson Bender.· Posteriormen
te, o mesmo motorista denunciou
que havia grande desvirtuamento
de combustível, oportunidade em

que �uasé todos os secretários a
basteciam seus veiculos, com a
gasolina comprada pelo Poder Mu
nicipal, inclusive o senhor pre
feito da época. Tai um bom traba
lho para a Central Joinville de
Investigações Ltda.

.PAPO 'DE GATAS

Papo de pont;o- de ônibus., duas
charmosas'gatinhas:

--Você vai votar este ano?
Não sei!

- Porque?
- S6_tem,�andidatos feios e

coroas!

Qual o teu partido?
... O PMDB •••

E, por que nao vai votar
nele?

-

- Cruz credo, cpm um coroa

gaga, com quase 70 a�os, nao mes
mo.

PESINTONIZADO •••

Muita gente quer saber, por
que o �refeitQ Violantino �o�<!
gues nao comparece aos comlClOS·
do PMDB?
r
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'0 CAMINHA0 DO
/-PEIXE ESTA:CHEGANDO. ."'w............._� ".;",...,

....

j
•• - -.

PORTANTO rn .' .1
. FIQUE I :;�

_._
AtENTO �

C(lmprar peixe per
tinho de casa, .um

. hábito' que ,você quase
,

esqueceu, vo.lta a, ser uma

. lostO$a verdade. Agora o càrninhão
,

. do.Peixe, vai vender, também,'.a pr�o de
CU$to, feijão.� farinha. Tudo isso graças ao

.

esforço do Governo Jorge Born·hausen para baratear .

os alimentos básicos., ,

�

Em JOINVILLE

.Seg - IRIRIO
Ter -ITAUM

�

Qua - BOAVISTA
-

Qui - COSTA E SILVA
/'

SeK -FATIMA

'[j)
COMPANHIA lNTEGRADA

'

�
.

OE DESENVQt.VfMENTO 'AGRICOLA
..., , DÊ SANTA CAy'RINA

'

-
. .

. RA E DO A8ASTEC ENTO

JOINVILLE, 16 DE OUTUBRO DE 1.982
.
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Chegoú a hora deplantar tudo o que vocêpuder Ouanto
maior a sua produtividade, mais vantagens a sua lavoura tem
no financiamento, na colheita e na comercialização. Veja só:

.

' Ganbe na simplicidade do Crédito Rural:,
Ele ficou mais téci! e répido. A papelada diminuiu. Com muito
menos documentos. você ..consegue o financiamento. que a

sua lavoura precisa.
Ganhe na:segurança.
O custeio de sua plantação tem seguro total contra 0$ impre
vistos do clirne. Plante tranqüilo. Na hora da colheita, você tem
um bom preço mínimo garantido pelo Governo e corrigido
mensalmente pelo lN?C - Indice Nacional de Preços ao
Consumidor.

.

G;mhe na redução do seu imposto.
. Plantemaisagora para depois pagarmenos ITR. pelo aprovei
tamento de terras ociosas

I I I I.:é
.

Ganhe no Profire no Provárzeas.
Aproveite o quanto antes as facilidades dos programas
nacionais de financiamento para irrigação e para o plantio em

várzeas, o Profir e o Provárzeas. Com eles, o aumento da sua
. .•• produtividade é certo. E do seú lucro também.
.•• Ganhe com toda a certeza.
• Você tem tudo na mão para conseguir outra grande safra.'
Plantou bem ganhou.

-

É HORA DE
PLANTAR BEM
PARAGANHAR.

'\

JOINVILLE, 16 DE OUTUBRO DE 1.982 '111·-$
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Para
, provar todo

"

que vêm
o seu amor, dentro dos,

bastacolecionar envelopes (aí, os
as figurinhasdo,

. sorteios sairão pela-
álbum "A Criança e o ICM; � 'mesma Loteria, nos dias 23 de

Santa Catarina eu re amo". ,� junho, 28 de-julho e 15 de
-

. E ir juntando as 'cautelas para setembro). CA'
.

-

os sorteios de Cadernetas de ',,,á' com DERNE7:4 .

Poupança BESC,'qtte você .fé, �ue DE.PouPANCA
consegue de duas maneiras:' votceem �,. r�,
apresetando seu álbum

.

' .........,��
.

,

.

completo num'dos postos de' muito
'::

�, 13ESC
'

troca (os sorteios, a ganhar.
<, _

• correspondentes acontecerão As Cadernetas de '

.através de extrações da' ,

. Poupança BESC valem de
Loteria Fedetal do Brasil'dos c-s 25.000,00 a Cr$ 300.000,00
_dias-l í 'de agosto e 27 de, f

Como vocêvê, vale a pena.
.outubro) ou com um'

'

, dedicar um cantinho 'do seu
, pouquinho de sorte, junto às

'

, cotação à Santa Catarina, '.'

Amor,
� 'naoteDlpreço�
Mas, se 'vocêama
S'anta-Câfariná,'
pode gan,,�r até.
Cr$300.000,OO.
EDIcaderneta

-

" dePo*pança
'BESC. ' figurinhas

, i

de
Agora, \.

dos�z8dOs
eb-.sorte!

..aI ...1 i'C1·0�';".lnc;-!:• ...:...u."'__
�.

,
-

.
.

.

. .

.

HH.a
•. "4 ..

-

_-

� J ." '" .(, .....
'

.i. "._-.,s.t ... �. _;; ." "" ...... � .... ,,__ � • � - "- -
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-----As dicas do, Aires Za-,�a_.

votando

em

Aires'�Zacariàs
, •.•

PÀRTlDO TR_ABAlHISTA BRASI1EIRO ........_

SAMURAl

Um disco que não pode fal�
tar na discô de ninguém: �,
o último lançamento do black Dja
van, que estará em Floripa,' no
mês de novembro. prá quem gosta
de' "djavanear" uma tremenda cur

tição.

POLUIÇÂO SONORA

As 'lojas de discos da Rua

do'prlncipe, bem que poderiam a�

dotar um sistema de rodlzio, pa
ra que a poluição sonora nao to
me conta no trecho entre a :B.ua
xv e Nove de Março.

SECRET SERVICE

Um grupo musical que vem di�
parando nas paradas de todo mun

do é Secret Service. Suas'--músi
cas vem sendo rodadas nas pistas
de dança �e todo mundo� O úitimo
LP "Cutting Corners" é um treme�
do sucesso, inclusive a melô Cry
Softli da novela *las por Ela�.
A FESTA B'RASILEIRA DOS SARGENTOS

No próximo dia 23 do Clube
dos'Subtenentes e Sargentos a rea

lização da festa A NOITE BRASI�
LEIRA, com inúmeras atrações na

cionais. Para abrilhantar a noi
te a presença do incrlvel conju�
to SAN REMO, de Porto Alegre e

ainda a presença do excelente can

tor da noite Walmil;" Souza. De que'
bra, o conjunto do Beira e Seu
Regional fará um show a parte.Me
sas já' estão sendo, reservadas e
aqueles que' a�nda nãó'fizeram po
derão procurar a secretaria do,
Clube diariamente" no transcorrer
desta semana." Uma grande festa
que ninguém poderá perder.

-

UMA NOVÀ TV NA CAPITAL

O DenteI abrindo concorrên
cià para um novo canal de TV, na

Floripa. Muita gente disputando.
O canal deverá'ser dois ou nove.

Os Frei'tils de cr í.c í.úma na joga
da.

FESTIVAL DO CHOPP

A dupla Júnio e Júlio que,
'

cada vez mais está em, aL to astral
promove neste,domingo, no Giná
sio do Floresta, o 19 Festival
do Chopp de Joinville. Huíta mú
sica, ,chopp e uma pláteia que vai
curtir adoidado este festival. A
exemplo das promoções ánteriores,
Júnio e Júlio terão muito suces
so nesta promoção. A festa prome
te ser das melhores. -Enquarrt.o is
so, a dupla. �em animando os comI
cios de u� partido oposicionis
ta •.

REUNIÃO DO COL

A relações
pública do Sindi
cato dos3 Hotéis
de Joinvill�,Nel
çi Arnhold.promo
ve na Segunda- feI
ra urna, palestrã
para o Clube ,de
Oratória e Lide
rança de Join
ville. Falará so

bre o Projeto de
Divulgação Turls
tica de JOinville:
Será às 20 horas,
na C]1.,ur:r;ascaria
Rex.

UMA EXCELENkE FESTA

A .Assoc í.acâo Desportista Cla,s
sista Embraco fez muito suce sso , com

o baile de coroação da rainha. Muita
gente, muitas meninas coloridas deram

um brilho incrívél a esta festa, org�
nizada por Alcir Seidel e Acácio Mar

tins,'respectivamente presidente e di
retor social. A vencedora foi Mariã
Raquel Pereira.

JOINVILLE, 16 DE OUTUBRO DE 1.982 111·1
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SRA. ALICg AMIM GHANEN

É com muita alegria que ,sem

pre falo, sob�e esta mulher-mitõ
que apesar de tantos títulos e

homenagem já recebidas e de uma,

povoada biografia de glórias, é,
rigoro,samente, a p.ess�a mais si�
pLes que já conheci. Não' posso
deixar de lembrar o'nosso primei
ro encontro (�lguns anos atrás):
Ela levantou a cabeça e me olhou
corri a f is-ionomia muito expres
siva, um, rosto muito lindo, as

faces coradas e os olhos muito a
\ ' -

zuis. Além de sOrir, eu imediata
mente fui cativada. Porque o som
da sua voz 'também soava colori-

f do.
'Franca, autêntica, sem

I cências ou meias palavras,
Alice tem "um jeito especial
ouvir qualquer pessoa sempre com
um so�riso'nos lábios.'

Uma das coisas que mais me .

empressionou em dona Alice é a

sua humildade. L�nbro-me que um

dia telefonei'oara sua residênci
a pedindo que �la me concedesse
uma entrev í.s't.a ,

Quando terminei a frase me

perguntou� Eu?' Você tem certeza?
Por que eu?

,É por tudo isso, que dona
Aliee é hoje o nosso destaque es

pecia�!
-

reti
dona

de

Jnfelizmente a política tem

gerado uma-série de divergências
entre bons amigos.

Minh� gente, politica pré��
leitoral é coisa passageira, ami
zade é sentimento prá toda a vi�
da.

FURJ

A Furj encerrou as .ínscr í.çôes
para o Vestibular ontem.

As provàs terão an i.c i.o no

dia 15 de janeiro de 1983 •.

Francisco Assis Chateaubr íand ,

Bandeira de Melo; jornalista e

cultor de arte, nasceu em Umbu-'
zeiro, Paraíba, �m 4 'de outubro
de 1892, e faleceu em � de abril
de 1968 em são Pa�lo.

Com 14 anos , j á escrevia pa- I

ra jornais.
,Aos 15 anos, entra para, a

Faculdade de Direito do R�cifé.

SOCIEDADE HARMONIA LYRA ODETE MARY STARLING

"Só gosto de corrigir as pes
soas inteligentes, que gostam de
aprender.

'

Os burros f icam danados quan
�o se descobre uma besteira de�
les" •

Frase de Aurélio Buarque de
H-landa.

Este .é o convite que a Har

monia Lyra faz aos seus associados.

,"Queremos que você seja um

cigano à mais no bando, que� vai
fazer da nossa boi te uma tenda má
gica no dia, 23 d'e outubro.,

-

Como os', ciganos .fa zenj a fes

ta, é absoLutamejrt.e imprescin<�lí=
vel que você (homem ou mulher)
venha à caráter, coLor í.ndo e fa

zendo o clim?l do acampamento.
Vamos contar com um sensa�

cional repertório de músicas tí
picas, executadas pelo. conjunto
Padilha, e à meia Roite, seremos

irremediavelmente envolvidos pe-
_ la malícia e peLo -romantismo de
um violino cigano, 'brilhantemen
te executado pO"C um dos sócios do

clube, 'que é o fator mistéráo da

noite.
Para brindar toda essa ale

gria, teremos um drink cigano,e�
,pecialmente .preparado pelo nosso

barman, com menú típico como a

companhamento.
Queremos ter a sorte de con

tar com a sua ine-stimável prese�
ça".

Artista

plástica, e

atual
diretora
social da
,Sociedade
Harmonia

Lyra.

'AO PROFESSOR

Nada mais justo que nessa
,d�ta 15 qe outubro, unam-se 'auto
rl.dades pais e alunos para pres=tarem homenagens ao valioso tra
balho realizado pelos professoras
que cooperam na obra de

'

, forma�
'novas gerações e molda'r o cará
ter de novos cidadãos.

A responsabilidade educacio
nal d�s professares é muito gran
de: Sag eles que mantem contatõ
ma i.s prolongado na escola com as

n�ssas crianças, adolesce�te�,en-
f�m com nossos filhos. .

-

.
PrOfessor, tu és o elemento

l.ns�bstituível na ação de educar
'

. . ,
e nao eXl.ste nad� quê possa te
substi tuir. '

CLUBE DE ORAT6RIA E LIDERANÇA

Sob a presidência qo advoga
.do Jaime Geraldo Pereira" o CeT
r�uniu-se uma vez mais na Chur
rascaria Rex, no,seu Tra.diCional
Jantar-Mensal. O Tema abordado,
"Projeto de Divulgação Turísti�
ca de Joinville", que contou_com
a brilhante participação de Laér
cio B,eckhauser.

-d a.
_

,JEANS DELAVEF. CLÁSSICO E DE
CORTE PERFEITO. ESTA ,E A PROPOS-

TA DA LINHA CARDIN FEMININA PARA
O VERÃO.

ODETE MARY, STARtING
Dir. Social

TRANSTUSA

No setor político, também es

teve pr-e sent,e e .oom grande' at�a=
çao, sendo sertador em 1950.

Ocupou uma cadeira corno me�
bro da Academia Brasileira de le
tras em 1954.

Designado para ser Embaixa-
dor do Brasil (1957), na InglateE_

"

ASSIS .CHATEAUBRIAND
A Transtusa proporcionou a

cerrt.ena s de crianças, passeios . 9i
torescos,' alusivo ao Dia das CrI
anças.

CONVENÇÃO ESTADUAL DA ACATS

ra.
. '

A diretoria da Asso�iãção
Catarinense de Supermercados já
está dando os primeiros passos pa_
ra os preparativos da próxima Can
venção Estadual que será sediada

-

no Balneário Camburiu no mês de
novembro.

Teve atuação de destaque no

comentário internacional,que lhe
valeu ir como cOrrespondente ha

Europa do Jornal Correio da Ma

nhã.
No ano de 1923, comprou O

Jornal, do Rio de Janeiro; seis
meses depois adquiriu o Diário
da Noite, send,o esse jornal, em

são Paulo (1924).
A partir dessa �poca, come

ça a nasce� o grande império jor
nalístico de Assis Chaetaubrian6
no Brasil.

Fundou em 1928, a' - Empresa
'Gráfi"ca "O Cruzeiro S/A".

No ano de 1935, ao comprar
a Rádio Tupi do Rio.de Janeiro,
começou outro grande império,era
o da radiodifusão.

.

Cabe a Assis Chateaubriand
o privilégiQ, do pioneirismo em

Televisão em toda América do' Sul.
Em 1938� criou um �istema

agropecuário que serviu de mode
lo.

Cribu o Sistema de Condomí-
nio Acionário das Emissoras e

Diários Associados. Vinte e dQis
dos seus .auxiliares de destaque,
receberam na época' 40% das ações
que possuia.

Escrevia diariamente' para
seus jornais, num estilo,invejá�
ve1, me smo no fim, de sua vida;quan
do já quase impossibilitado para
tal ocupação.,

O grande escritor Gilberto

Freyre, em uma das suas cr6ni
ca�, escreveu relatando a imagem
do grande jornalista: "Assi� Cha
,teaubriand é um menino eterno;
de olhos vivíssimos d�ante do
mundo" •

APELAÇÕES

Se as apelações continuarem
este espaço de duas páginas� se

rá pouco para descreve"C as ,asnei
ras cometidas por de t.e.rrní.aado s
candidatos.. Promessas ilusórias
são aS mais frequentes.

Felizmente existem os bem
Lnt.encí.onados ,

" .'
,

JOINVILLE, 16 DE OUTUBRO DE r.982
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o drama· da menina. Matilde
/

Era uma 'menina mirrada, es

queliticay pele encardida semi
escondida por um vestidinho. de
chita desbotado. Cabelo cacheado
em· desalinho e perninhas magras
sobre pãs descalços.

.

Movia-se apressadamente Jn ...

tre os pequenos �fazeres da ca

sa. Casa!? que ironia para o bar
raco de: madeira' de nove metros
quadra�6s.

.

PrLmeLro foi um tal de ves

tir a leva de irmãos. Quem tinha
camisa ,não tinha calça. Quem ti
nha um .caLcâoz ârrho desbotado nao

tinha sequer 'uma camisq.t para ves

tir. T;í;de, gri.tava um;
-

quero sa

pato ho.je. Tô com o pi machuca
do. E .lá ia ela procurar entre o

monturo de trapos colocados .num
canto de cômodQ� algo que pudes
se' calçar.

'

.

Depo í.s de, vestidos saiam pa
ra o pátio da favela.Ficariam cis
cando qual galinhas caipiras ate
que a' irmã lhes chamasse para co

mer alguma coisa.
-

Depois da saída da criança
da a men í.na M.atilde saia t.ambêm,
Lata de vinte litros na cabeça,
voltava ela.dà biquinha vergando
sob o Peso do �sforço, tal qual
uma haste de trigo ao sabor do
vento.'

'

A'·mãe tinha saído mui to ce

do, horas antes, para pegar na

fax í.na-. do outro lado ·da cidade. O
pai tambim,' há' alguns anos, 'enra
bichaÇlopor_umamulata da' vida-:-

.

E a pequena Matilde assumiu.
Assumiu tudo. AS$umiu o analfabe
t.Lsmo ,'futuro' ao deixa,a escola']"
as sunu.u o medo de acende.r a e sp a
riteira do fog.o para o fe

í

j âo]
assumiu o. medo da panela' de pres
são; assumiu o curativo no pi do
irmão machucado. AsSumiu a, vida
de adulto.

virou Tide, a irmã mais ve-'

lha. A dona de casa. A criança mu

lher. A mulher que dava , broricas
e colocavi os irmãbs, apenas 'al-
'guns meses'mais novos de casti

g�.
"

À mulher que fazia comida,
que lavava a roupa•••

Mesmo vergando sob ,o peso
do serviço pesado não desanima
va. Corria o dià inteiro. Num mo

'menta estava ajoelhada a esp�ar
a espiriteira que cozia o feijão
magro. No outro saia à porta pa
ra nâo perder _Ae vista os irmãos
meriores �

-

(-

Olhava mais uma vez a espi
riteira e ia' saltitando, imitan
do o. jogo da amerelinha, para o

tanque' para lavar roupas. E lava
va. Esfregava os trapinhos' sur

rados com uma dedicação' s'em i'T ,

gual. De quando em' vez um sorriso
perdido de dentinhos estragados.

Quando,
â
s sete da noite che

gava dona M�r ia, a mãe de verda
de, já encontrava as crianças dor
mindo. Num canto, encolhida, es

tava a pequena Tide ,abraçando com

força a boneca de pano.

Acendiam o 'Lampí.âo e; num can

to do barraco, dividiam o feijáõ
que sobrara, com a mesma dignida
de com que dividiam hero í.camentji
a tarefa de manter á família a

bandonada.
Mil novecentos e oitenta foi

o Ano Internacional da-Criança.
Em mil novecentos e-oitenta

e dois esta cena pungente conti
nua se repetin�o e se multipli
cando em quase todas as partes do
mundo.

EDUARDO LAPE:RTE,

"

__

Morro do.' Meio'

reclama da via de acesso

Os moradores do bairro' Mor
ro do Meio demonstram todo seu
descontentamento em relaçao ao

trabalho administrativo da muni
cipalidade. A cada ipoca de chu
vas mais intensa, os habitantes

daquela região ficam "ilhados"di
ficultandb em muito a passag'em
em funçãq dO péssimo estado de

cons-ervação das ruas ó

Ainda no ínicio da semana,
foram muitos os moradores que com
pareceram na redação do jornal
HORA H cr-iticando , "porque o ôni
bus fica na metade do caminho e-;.

, ..

temos que caminhar muitas vezes

com água pela cintura", dizia uma

senhora.� ,

Os ,ônibus em função da pre
car iedade das ruas i não pode -fa
zer o trajeto completo. Algumas
senhoras com bolsas e crianças no

colo, poêm em risc0 'às v.Lda s por'
aventurarem-se a difícil traves
sia. Na municipalidade os Íiscais
responsáveis pela área, alegam fal

tg.,de máquina e equipamentos."Nã
semana que passou os carros qua- .

se não puderam trabalhar, porque'
não. tinham gasolina' e a prefeitu
,ra não tinha dinheiro", afirmou
ao jornal um fiscal que por ques>
tões .. claras preferiu ficar, no, a=
noriimato.

PREOCUPAÇÕES FUTURAS
.

k

Quem reside naquelã, regiao
já acostumada as cOnstantes e fre

guentes enchentes, �pela ao p�
der público que realize um bom

.." 1 r

trabalho. Há preocupação e mais
acentuada 'com a aproximação do
verãô, com suas chuvas quase diá

, ria aqui na região de Joinvillê-:
O povo mais que irritado" está a

espera da chamada "caravana da
'mudança", para fazer as czLtLca s
ao .senhox prefeito.

JSC - 12/10/1982

Aderbal: 'P'l'B:IJtJ;ser
(Jgrande senstJÇiio·"

JOINVILLE (SucUlS81) - "Mesmo sem estarmos na

liderança das pesquisas, o PTB 'vai ser a grande sen

sação destas eleiçé5es". /Ií. declaração fica por conta do
depUtado estadualAderbal Tavares-Looes , lider do PTB
na Assembléia de Santa Catarina. Retornando de um

perlplo politico pela região Norte do
-

estado, Adetbal
" acredita numa grande performance do PTB; "pois em

quaíquer cidade que percorremos, notamos a felicidade
popular pelo retomo da sigl� que fez muito no passado
pelo traball)ador brasileiro". Nocontato que teve com a

imprensa neste final de semana, Aderbal criticou o voto

vinculado, a pregação do voto útil pelo PMOB, além da
.

campanha poUtica do Presidente, em favor do PDS.
"ESTAMOS BEM NO NORTE"

Acompanhado de seu assessor e candidato a de-
, putado estadual Jósé Antonio de Souza, o deputado
Aderbal Lopes depois do retorno às cidades de Mafra,
RioNegrinho,Canoinhas, Major Vieira,Três Barras, 510
Francisco do Sul e Araquari, reafirmou a vitória do PTB.
"O resultado das pesquisas apresentam números do
momento, qUE! tendem a mudar com a chegadB. de 15
de novembro. Notamosque opovo' estê corrropartido &,

.

sãopoucos os que respondem
'

ter sido entrevistados
por qualquer pesquisa . Ressurgindo com força total, o
PTB será a grande surpresas das ele,ições em Sanu.

'

Catarina". Acreditando c�ptar votos dos indecisos que
são em grande número, Aderbal falou em reJeção ao
"recesso branco" que �stá ocorrendo na, A!N;emblêia,
"Não discordo deste. tipo ,de atuação; por.que temo!! que
correr todo Estado e, só ficando na' Assembléia '0
trabalho seria prejudicado. 0$ contatos, com a base
devem ser diuturnos no sentido de sensibilizar o elei
torado a votar na nossa agremiação','.

I'

HH-1O
'

JOINVILLE, ,16 DE OUTUBRO DE 1.982
,
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CLUBE"DOS COROAS

dtOPE�IA E UISQUERIA D�ANTE

'IGSteA: AO VIVO'.
Oilfiam.�te _ as 21,00 horas
- .

RUA XV .,.NDvIllilRq•., 't" MDAR�
-

�umiere
PRET-À-PORTER

LlNGERtE
.

PRAIA

VAREJO:
Dr. João Coiin, 559

� JoinviHe - $0

Direito do Trábalho '

,

..,

·D····�.: ', �.

(EDIFIca0· RUDN"CK-)

.JOINVILLE

FINALMENTE!

".1 ". __...
_

hUBt.}.i!!...........
CQLITA, DI LIXo IIDUSftIÁIi

.lImpa ..
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.
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•
•

•••
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iii

e�q� cja 'li"", ., Prúiclpe
.

Em frente o Póa&o PrlnelPe

OSECiREDO
DOJOCjO.

. DO:S:-BUllOS
o . .rogo dos Búzios é,. uma da._s.
·práticas. divinatóriéls .-

.
�is

populai:e,s traz'i.das. pelos n_! .

groi; Yorubanos. Elemento li

túrgico em todos ás terrei�
.

ros_e pOss�1 ;vãrias �enoIJd�' �

naçoes tais co�o: �fa,' Del2_
-

gum e' Couris�
'.

Centro
IL!' DE· ÇANÓ<)MBL! ,/"

·2 .... Guarujá,373
Flor�sta

JDINVILLE, 16 OE OUTUBRO .DE 1.982.

·ATALIBA Q ...
o Espeto Corrido Exagerado. . '.
Serve 13 tiposdiferentes 'de carnes

I· noao .., proteger O ....r

p.�,Im6nlo nacionel, po�ue
a· ·�.ção -que destrói

..U aoIo, deaWi. a' II metIIIIa.

"Theodoro RooieY.tt"

ir
ADVOCACIA TRABALHlSTA E CJVEL

ESCRITORJO,:
.

.Ay� Sr.all( � - 22 Andar - SaIa
..
26 c.
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Os candidatos do Partido Tra
balhista Brasileiro em LToinville;
sentiram-se incrédulos com o per
centual ga pesquisa VEJA/GALLUP�
conferido ao partido na -61tima
pesquisa realizada., Os petebis
tas não concordam com o percen
tual de zero por cento. O candi
dato a vereador pelo PTB, jorna
li�ta Aires �acari�s questiona:
será qu� nenhum candiqato do par
tido vai votar em si mesmo? Se=
gundo ele, o resultado apresenta
do não está refletindo a verdade
em relação ao seu partido. Acre
ditam que em Joinvill� diante do
trabalho que vem sendo realizado

pela aqremí.a câo , o percentual po
derá cheqer a casa dos 25 mil võ
tos, Q que dá urna perspectiVa mu"I

S� ..

GOVERNADOR
OSMAR CUNHA N9 4

..

VICE-GOVERNADOR
ARY SCHUB.ERT

SENADOR
JOÃO CAZNOK FILHO N9 40
SUPLENTE
ARISTIDES JOÃO GERALDO THOMAZ

"

VICE-PREFEITO
HERBERT CARLOS KOEHLER

AS PESQUISAS SÂO S�RIAS?

JÓINVILLE, 16 DE OUTUBRO DE 1.982

vem burlando a Lei Falcão, num to
tal desrespeito" ao cumprimento ã
urna lei imposta. "O que não pode
,mos concordar por exemplo, é õ
Poder Executivo veiculando na te

levisãQ propaganda de inscriçõe�
ao vestibular, corno também ins
crições as exposições do museu,
trazendo em seu çonte6do propa
ganda do ex-prefeito Luiz Henri:
que

"

� O que não podemos concor

dar, é a tática que vem sendo a--
'dotada pelo PMDB e, que tanto cri
ticou em relação 'ao governo estã
dual. Segundo informações obti=
da, o PTB deverá entrar com re

curso junto ao Trihunal Eleito
ral, no sentido de impedir que
qualquer propaganda comercial dê
conotações políticasô

to boa ao PTB. "Não estamos ques
tionando o resultado da pesqui=
sa. Mas, da forma corno ela é fei
ta, é o que nos preocupa", disse
Aires Zacarias.

Ternos que levar e,m, conta que
com a aproximação das' eleições,
os partidos vem realizando um .t.ra

balho mais intenso, fazendo que
com os indecisoS saiam de , cima
do rrturo� o que nos dá a certeza'

de que seremos urna grande zebra,
principalmente aqueles que se con

sideram vitoriosos, falou o can=
didato � vereado�. ,

PROPAGANDA SUBLIMINAR

Por sua vez o jornalista Zá

carias criticou o poder economi=
co, que usando �o subterfúgios

I

PREFEITO
ULISSES TAVARES LOPES N9 45

P.T.I. Voltamos
por Você

Em toda a' banca
DÍStrl.,...çio:

'

RAFY

DEPUTADO FEDERAL
AD E R B AL T AV A'R E S L O P E S N 9 4 2 2

DEPUTADO ESTADUAL
JOSÉ ANTONIO DE SOUZA N9 4222
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1982 -:- ANO ELDORADO

, \ -

Uma das razões,fundamentais que levou a TV ELDORADO a ado-

tar o sistema de transmissã� Via Satélite foi a necessidade de ca

minhar passo a passo com a atualidade da notícia e dos fatos,

mesmo que isto significasse um enorme investimento, alcançan
do milhões de cruzeiros para a instalação de sua estação de ras

treamento.

Contudo, esta, busca ao imediatismo não implica a exclusão de

suas produções locais, bem como a exibição de suas tradicionais

sessões de cinema, com longas metragens e rnínl-séries.
Sem dúvida, 1982 é um ano muito significativo para a TV EL-

DORADO_ Ao lado de sua expansão pelo estado, melhorias mar
cantes de seus sinais e conquista do público catarinense, lança
arrojadamente,a transmissão Via Satélite.

A iniciativa na América do Sul, partiu em conjunto com a Rede

Bandeirantes, da qual a TV EL,DORADO é uma das 25 afiliadas,
com o objetivo de oferecer uma programação "ao vivo" e em

"tempo real", dando merecido destaque ao jornalismo, ao entre
tenimento e à prestação de serviços, Enfim, proporcionando ao

seu público uma televisão mais humana, mais quente e mais ime

diata.

;

Acreditando no seu futuro e nas poten
cialidades do estado de Santa Catarina, a
TV ELDORADO' não quer se limitar ape- ,

nasà região sul, onde atua há mais de 35
anos, com tradição na área das comuni
cações, através de suas emissoras de rá
dio AIVI de Araranguá, Laguna, Criciúma
e, mais recentemente, de Turvo. Preten
de se expandir e se espalhar pelo estado
com sinais de televisão e emissoras de
FI\I1.,
1\10 que tange à televisão, acaba de ad

quirir imóvel .na Capital, onde irá cons

truir amplo estúdio e ativar sua progra-

mação geradora, a fim de proporcionar
,maior espaço e mobilidade aos dois
estúdios na sua sede de Criciúma e a

implantação de instalações específicas
para produções comerciais, já em fase
oe instalação.
A sua equ ipe técnica,-artísticp-operacio
na! está 'sendo ampliada também, para
atender as exigências desse crescimento.
E, com 'isso, ganha o cliente, anuncian
te e telespectador, quando poderá can-

o

tar 'com pessoal altamente qualificado,
que valoriza os intervalos é eleva o nível
das prr ições comerciais, principalmen-

r----------------------.. te com o surgimento do TJ:LECENTRO.
O Departamento Comercial; nesta fase,
sofre' reformulações, com contratações
de experientes profissionais, correspon
dendo então ao porte da empresa que se

tornou.

Tudo isso, ai iado ao visual moderno de
cenário e ao carisma e talento do elenco
da TV ,ELDORADO, dá urna verdadeira
"arrancada" na era dô satélite no Brasil. .

Esta é uma rápida síntese de uma empre
sa de Santa Catarina, em crescimento
constante, 'que tem como meta fazer'
comunicação eletrônica do mais alto
nível.

DIViSA0 DE COMUNICAÇAO
ELDORADO

....

SÁBADO

06:00' - Música Nacional
q7.00 - Músical 'Variado

Orquestrado e,' -cantado
12:00 - Almoço Classe A

cl Músicas Suaves
- Mus'ical Variado

Só Br�sil
- Embalo Jovem
Musical Variado
�úsicas Nacionais
Até à.s 8 horas

14:00
22:00
23:00
01 ;00

DOMINGO

08:00
10:00
11:00
12:00

�4:00
22:00
23:00
01 :00

Musical Alemão
Especial Nacional

-

Musicas FOlclóricas
- Almoço Classe A
MÚ$ieas Suaves pI Almoço
Musical Variado
Só Brasil
Vitamina B'

- Musical na Madrugada

.'

deixs" 'COdnhIl
poreontll do
odivtl1l.·

,_

d!l'ocJivME
.

__ , C•••OIIIIMc...

'Q),., l),.isliJes 9, �, 7iJlu"na.z '

Advocacia am .Gercl
, OAB-se 1589

CIVEL: Despejos, Terras. Invantárlos, ate,
CRIMINAl: Delagacia a Tribunal· Divórcio
• Desquites. Cobranças, - Fiscal. - Cone.

'

.' de Protesto.

,FONE: 22-5500 • 22-5987
Rua Rio do Sul, 245
'Residência:
Rue Rlo- Granda do Sul, 590

FLORESTA NEGRA'

RÁDIO
-

Atenda em São Banto �o Sui
'Escritório Silvestona
,l!s. e 6�s. Feiras

v'
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Um grupo de torcedor"es ago"':
ra bem mais estruturado;'preten
de a partir do próximo ano rear�
ticular a TORCIDA ORGANI��DA OS
FALCOES TRICOLORES', primeira 'or
ganizada do Joinville Esporte Clu
be e, criada em 7.7. Os Falcões T,rT
colores estiveram em ativa por
mais de um ano, todavia, .con s í.de.
rando a falta ·de apoio, resolve=
ram por bem paralisar os traba
lhos; Agora, diante os últimos
acOntecimentos verificados' no ES
tádio Ernestão, onde a .. irrensa tor
c í.da não vem se comport.ando a aI -

tura do engrandecimento da pró=
pria cidade e do JEC, resolveram
renovar os Falcões. Entre os li
deres estio João Pedro Fu�tado e

Aires Zacgrias, que partic�param
do movimento.

.

É imprescindivel para qual
q�er clube grande, que rruitas fac'

çoes de torcedores sejam
- cria=

,d_9.s, no sentido de apLaudí.r e dar'

. JEC E PAYSANDU

Cada ve� mais pert:o.do pen
t.acampeonat.o , o Joinville: cEspor
te Clube joga na tarde de domin

go, contra, á' equipe do Paysandu i '

que empatou .em um tento na quar
ta-feira em Brusque, cont�a a e

quipe da Chapecoense. Embora não
jogando umà brilhapte partida, o

JEC soube superar suas falhas e

no segundo tempo impor seu ritmo
de jogo e conquistar um bom re

sultado em Blumen�u. Devemos to
dos partié�par deste encontro,pa
ra vibrar "com as jogadas do JEC
'e por uma', importante v1.tória •

VIRMOND NÀ PRESID�NCIA?

Ao que tudo ,indica 'Carlos

I,,'

OS FALCOES VOLTARÂO A VOAR

muitos incenbivos ao_clube. Os

planos para' rearticulação dos Fal
cões Tricolores começam a ser re,
novados e prometem os fundadores
desta torcida, que 'tem como sim-

bolo dois falcões, um apoio maci

ço ao Tricolor da Manchester. .

Os organizadores dos Fai�
cões Tricolores pretendem nos prQ�
Alberto Virmond deverá ser o pre
sidente do JEC. Conhecedor pro=
fundo das coi$�s jequianas, Vir
mond,conta com o apoio do atual

presidente, o que já e um grande
reforço.

'

QUEREM A RELAÇÕES PÚBLICAS

Tão logo seja eleita a nova

presidência do JEC, a torcida Fal
cões Tricolores vai reivindicar
à diretoria do clube o setor da
relações públicas do· Joinv·ille
Esporte Clube. João Pedro Furta

do afirma que tem muitos planos
simples e barato para divuLgar o

timaço tricolor. Vamos aguardar.

MIRO RICARDO

ximos dias, reunirem-se com a di
reção do Joinville Esporte Clube
para ver qual Q ·tipo de inc::enti
vo que o clube poderá dar. Segun'
do João Pedro Furtado a �orcidã
pretende entre outras inúmeras
coisas, a promoção de alguns es-

,petáculos durante o intervalo ° dos
jogos em Joinville, para incenti
var a torcida. Esperam assim,des
�erta� maiS ainda o interesse p�
°lo'futebol e, deixar de lado a

violência que vem imperando em

todos os estádios de futebol.
Falcões ,Tricolores - Urra for

ça que se id�ntifica - pro�et�
voar muito mais alto a partir de'

1983, dando total e irr�strito a

p<s>io ao Joinville Esporte Clube-;
cada .vez mais perto do pentacam
peonato.

""I,�"'" ,L
... "

- -

;;; t
-p �
�/..r o' I ��

,

r "'R'�
S111'lo, R..( 'HI IRRi\S('ARIA

Churrascária COSTElÃO'
DIRECÁO: ;lLjalo

_. Sem a melhor r.1 C a I H I da' cidade
costela todos os diae

Múslcl Plllular Braslletrl .1 ,i,.

'odas. lis. feiras oe DI..III.I.
!Bera e 51 Conjunto

Rua Monsenhor Gerclno -831 - Itaum

( próximo ao CESITA) Fone', 26-0412

Ande"d� 'Onibus e d��frute a tranquilidade de ter, seu �próprio Motorista.
,

Confortávêl� . EconômiCo. Oõrnodo, o Onibus
�

leva-o a qualquer 'lugar da cidade.
Ande. Converse. Ame a ,Vida. Namore. Andando d� Onibus.

Andan�o de Oni�us voCe ai�'da recebe Ó treco, Toda solução inteli�ente é simples, a�de de,Onibus. '

Colaboração:

I ,"

I

I
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Comentário ,de Carlos· Luiz ,Weber
Está'se iniciando hoje mais

uma edição dos Jogos Abertos' de
Santa Catarina, competição que,
por sua envergadura' e importân
cia como a maior festa poli-es
portiva, causa apreensão a atle
tas, entusiasmo a dirige�tes,cer
tezas e incertezas. Talvez' seja
esta, dentro do contexto esporti
vo, a oportunidade para todos-;
em se tornarem'atletas superio
res, -ou melhor homens superio-.
res. são meses e meses de treina
mentos, de preparativos, com uma

finalidade, com uma ambição, que
e� algumas ve�es se esvai em al
guns decimos de segundo. F,rede-,
rich Nitsch, em sua obra "o oca

so dos Deuses", já nos relatàva,
a grande dificuldade em se poder
sub

í

r , crescer, alcançar urna pro
jeção além do normal, e da faci=
lidade em cair, bastando oara is
50 um de scu ido,' uma falha na ma iõ
ria das vezes até involuntaria.
Os JASC estão para os atletas�
técnicos e dirigentes de Santa
Catarina, o meio de se tornarem
"Homens superiores", bem como a
possibilidade de acontecer o oca

50 dos, Deuses. t a pura' realida=
de. Este 'colunista que acompanhou
a grande maioria dos eventos es

portivos acontecidos nos últimos
anos, sabe .bem das dificuldades,'
dos sacrificios enfrentados por
todos para levar uma delegação
para' os JASC, com a responsabili
dade maior de se voltar com a vI
tória, com a consagração. Usamos
desta coluna, denunciando erros,
arregimentando argumentos, com o

intuito único e exclusivo de' se

melhorar, apontando as falhas que
ocorreram, denunciando fatos, in
clusive constrangedores acontecI
dos. Fomos taxados de o-

' "Anti=
-C-ME", ou seja o Anti-Cristo do
Esporte Amador de Joinville,pois
todos lembram.os episódips acon

tecidos (basqqete feminino,ginás
.tLca , voLe í.boL) 'apenas para citar
,alguns. Entretanto fomos realis
tas e conseguimos'implantar urna

imagem positiva no seio do? atle
tas, os mesmos atletas, que inclu
sive estão, e estiveram proibido�
de conversar com pessoas, trocar
·ideias, ou mesmo procurar a saIu
cão de seus problemas. Assim foI
a'mentalidade implantada, una :rren

,talidade de incertezas, é em mui
.tas-oportunidades uma mentalida=
de de temor. Tudo passou, desgos
tos, mágoas, como tudo na vidã
passa. Estamos irmanados com to-

dos os atletas que defenderão a

nossa cidade em mais esta batà
lha esportiva. Somos os maiores
torcedores daqueles que se prepa
raram com abnegação, honestidade
e sacrificio, visando o nem co

mum, o pódium, a co�guista de me
dalhas, a vitória de Joinville:
Felicidades a todos, sucesso,.ab
negação, suor. E <para aquele ,que
'na reaLí.dade é o objet.ivo, a cau

sa, o fim m�ior, meu voto de con
fiança, meu respeito: Felicidad.es
'"ATLETA" •

HUMILDADE E SABEDORIA

EVASÃO

,

Tive esta semana a grande
satisfação em conhecer uma pes
soa que no pouco contato que ti
vemos, muito me "ensinou, com sua

humildade, sua sabedoria, sua vi
vência. Trata-se do Dr. Jorge de
La Riva, boliviano de nascença,
porém brasileiro de coração. Ao

amigo Jorge, .meus respeitos, mi-'
nha simpatia.

1Hf..NDEBOL
As equipes de Handebol da

C.j.E. de Joinville, fizeram um

excelente trabªlho de preparação
para as disputas dos JASC, inclu
sive usaram um regime d� concen=
tração, para principalmente for
talecerem a união de grupo. Os �

doi� naipes são sérios candida
tos ao titulo máximo, e deverão
brilhar em Itajái. Nossos cumpri
mentos ao Novaes e ao Prof'. paul-;
pela capacidade e dedicação�

TÊNIS DE CAMPO

Após marchas e contra-mar
chas, a tenista campeã Maria Lú
cia Schwanke , está' reforçando. nos

so Tênis de Campo, visando o bi=
�campeonato da modalidade. Seja
(Bem vinda Maria Lúcia. Confiamos
muito em você.

,
Fala-se 'desde já na evasao

que .dever
â

ocorrer na CME de Join
,ville, após os JASC. Muitos já"es
tão de �alas prontas, para o que
der e vier.' t um c-rima psicológi
co não mui to favorável, pois �'e=
xiste uma insegurança muito�ran
de, por parte'da grande maioria:
.vamos aguardar.

1

1
Hduve também buchichos de 11

,corpo mole, por parte de alguns,
se a grana não' pintasse antes de
oritem (6� feira). Este é o refIe
xo de todas aquelas bobagens que
se fizer�m em termos de esporte
amador. O abacaxi deve ter sido
'descascado mais uma vez em cima
da hora. A �oisa sabemos perfei
tamente não, está funcionando, po
rém não concordamos de maneira
nenhuma, com a imposição de cor

po mole, atitude não digna de a

tletas que queiram ou não fica
ram praticamente o ano todo, em

situação previlegiada, e tem ou

tra, falar ou comentar coisas a�
·sim em bares da cidad�, denigre� I
e desvirtuam o nome de toda uma

'

comunidade •.

BOBAGENS FINANCEIRAS

E O GOLBERY?

A pergunta fi6a no ar. Será
que Golbery estará em Itajai, a L ,I

guns diz.e- que sim, outros não:
Comentou-se nos bastidores,' uma

pressão arquitetada no sentido de
de s faLcagj, a equipe de handebol 'fe

I

minino. Falou mais alto a uniãõ
do grupo, e a capitã foi mantida
na delegação. Elementos alheios
não podem ter voz ativa. Esporte
é cOlsa séria.

MEUS RECADOS,: Tem muita gente Lqua l, a sabonete I cheira gostoso �
porém, após algumas lavadas, some completamente.

Não compre gato ensacado, :

quirindo um tigre.
poderás estar. � ad ...

li

li
Joinville de tantas glórias no esporte amador,che
gou a hora novamente: Fé em Deus e pé na tábua� -:

"

, Estamos desde hoje, em It�jai, para
a cobertura comp Le t.a dos Jogo's Abertos de Santa catiar í.na , corno in- IItegrant� do "Time nosso Bola 10", e tanlbt?m como enviados especiais
do Jornal Hora H. Nosso próximo comentário será feito lá da Ci4ade
das Praias, çom muitas novidades.' Façamos votos que tudo saia bem.
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no Rodrigues está imp�dido em a-

tender ás-reiyin�icações dós pro
fessores; está impedido em realI
zar urna melhor administração,sob
pena de ter que paralisar, o paço
municipal. Hoje qualquer quantia
está concentrada nas mãos,do pre
feito. Nada não é comprado, sem
o visto dq alcaide municipal.

A cuLpa pela' incompetêncIa
dá Prefeitura Municipal de Join

ville, tem apenas um responsá�
vel, o ex-prefeito Silveira.

PoolO Final
--------------�--------------------�------------

..,... _,.. -__,......__�_......--....."._,._-......-c�.-�-".._'."._

Veículos param·· por ·Ialla de gasolina?

o ex-prefeito Silvéira come

teu muitos desatinos administra=
. tivos, comprometendo em mui to, a

imagem da cidade. Por falta de�a
titudes corretas e sensatas, pro
moveu-se um festival de deslei=
xo, público, tudo sob o titulo de
'O POVO GOVERNA, urna falsa menti

ra, que em sã cohsciência ninguém
"pode admitir. AcumuLando incompe
tência durante os anos', ,o ex-pre
fe í.t.o Silveira, a axempLo de ou=
,tros governos corruptos_promoveu
tantos desatinos, comprometendo
em muito o trabalho do atual pre
feito Violahtino.,

-

Tanto é verdade, que alguns
sec�etários, para poderem reali
zar seus serviços diários foram
obrigados a deaenbo.Lsar dinhei
�o, para 'abastecer os veicúlos
'municipais. Tanto é verda.de ;" que
rtb transcorrer das duas últimas
semanas, alguns veiculas da' pre-

•

Em um dos comicios do PMDB;
feitura' ficaram paralisaâos por Wittich Freitag fazendo proseli-'
nãó'terem cornbustivel para sua tismo sobre a,candidatura de El
locomoção. Em época de campanha '.llar Zirnrnermann falou com um sota
eleitoral, no afã de eleger os que bem arrastado:
candidatos do partido, não 'é di- \

_

-' Meu povo, preciso
ficil descobrir para onde esta· homem na .Câma ••• , ,

indo a gasolína adquirida com o Meio desconcertado com o g�
suor do povo, mesmo_sob a egide, fe, falou rapidamente:
de "O POVO GOVERNA", não admite - Preciso deste homem na câ
esta vergonha que se assolou na mara.

Prefeitur,a Municipal de Joinville De um distraido circunstan
ao longo das duas' últimas adini- te, ouv í.ndo as pregações do ex-

nistrações. -propr ietário da Consu]:
Pior que seu antecessor, o - Puxa, com esta idade e ain

ex-prefeito Silveir� que luta,p� da não criou vergonha.
ra eleger-se � Deputado Fede,tal,

,

realizou tantas besteiras ,que sem

dúvida alguma', seria o hour con

cours do Festival Nacional dá. Ma

landragem. Imbativel? Talve.z, te
ria em seu calcanhar o não menos
corrupto que Paulo Salim Maluf,o
ex-goverriador dos Paulistas.

A administração Municipal,es
tá chegando em seu ponto criti=
co. A cidade em função' da ,pés�
sima administração �presenta um

quadro vergonheso, em função do
descaso da municipalidade com as
ruas espalhadas príncfpalrrente ',pe
los bairros. Buracos, capim, en

fim urna série de desmffinzelo'para
com a cidade, que pretende desen
volve-r o' seu potencial' Turísti=
.co ,

Administrando a cidade às .

cegas, per'mitiu o ex-prefeito' que
alguns de seus secretários, se�

quioso em enganar o povo, vendes
sem loteamentos' falidos, ,permi= _,

tiu que alta sorna em dinheiro fos
se de.sviada na construção do Mer
cada 'Municipal e � porque não d�i=
zer das obras de ampliamento do
Hospital são José.

_As mancadas foram tantas, o

desvio de dinheiro foi tão gran-
de, que hoje o prefeito Violanti

ABRINPO A BOCA

No PDS de Araquari a cOnfu':'
são está formada. Domingo�'de AI

.
meída critícando por oferecer 60�
mil cruzeiros a um obscuro verea
dor do PMDBi o Prefeito Tito Ro=
sa sendo criticado asperamente'
por encampar a candidatura de A
'cácio da Costa. O autor das cri
.t.í.ca s é o robusto candidato a vi

ce-prefeito.Altamiro'Vleira, Lei=
re. Pelo sim, pelo não, até as e

leições muita9 broncas surgirão:
Enquanto issd, a candidatura do

ex-prefeito Acir F�rreira receb�
Um bom reforço dI=! :: funcionários
da' PMJ.

"PRECISO ,DESTE HOMEM.

NA cAMA ••,. 'RA II

.

deste

A TARIMBA DO EX-MINISTRO SEABRA

las, pontos e acentos, o· ex-mi
nistro nas entrelinhas criti�ou
o atual modelo constitucional bra
s í.Le í.ro , não deixando "de criti:
car o governo federal e os esta
duais, por fazerem campanhas pa
ra: . seus partidos � Segundo e Le ,e�
te foi um dos motivos que ,fize�
ram-no afastar-sé do ministério,
por não concordar com a atitude
de Café Filho, por tentar impe
dir a auto-candidatura de 'Jusce
lino. '

Na sêmana passada esteve em

Joinville o ex-Ministro da Justi
ça, do governo� Café Filho, o' ju=
rista Mig�el Seabra Fagundes, re

lembrando velhos conchavos da põ
li t.Lca bras í.Le

í

ra , Citando virg§:

Entre de passo firme na moda jovem
de calçados pará todas as idades.

L inha PRüfAVERA-VERÃO.

. PARA ELA!

Sandálias e tamancos em belíssimas
cores e modelos atuais. Sandálias
brancas para comunhão nos_ menores

preços. Bolsas para senhoras.

PARA ELE!

Em l.JALTER HILLE você 'encontra a'li
nha social em mocassins, e calça
deis bico 'fino. Sandálias,chinelos.
.sapatilhas, tênis, capangas e cin
tos.

LOJA DE CALÇADOS WALTER HILLE - oS

menores preços em calçados.

LOJA DE CALçADOS WALTER HILLE -

Prín�ipe, 507

-
•

'

f
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